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			Já na primeira vez que alguém se levantou em público para falar de Jesus a outras pessoas, deixou bem claro: esta mensagem é para todos.

			Esse foi um grande dia — algumas vezes chamado “aniversário da igreja”. O grande vento do espírito de Deus alcançara os seguidores de Jesus, enchendo-os de uma nova alegria e da sensação da presença de Deus e de seu poder. Pedro, o líder, que, algumas semanas antes, chorava como um bebê porque havia mentido, amaldiçoado e até mesmo negado conhecer Jesus, agora se encontrava de pé, explicando a uma grande multidão que havia acontecido algo que haveria de mudar o mundo para sempre. O que Deus havia feito por ele, Pedro, agora começava a fazer pelo mundo inteiro: nova vida, perdão, nova esperança e poder estavam se abrindo como o desabrochar de uma flor após um longo inverno. Um novo tempo tivera início, tempo no qual o Deus vivo faria coisas novas no mundo — começando ali, ao vivo em cores, com os indivíduos que o estavam ouvindo. “Esta promessa é para vocês”, disse ele, “e para seus filhos, e para todos aqueles que estão longe” (Atos 2:39). Não era apenas para a pessoa de pé ao seu lado. Era para todos.

			Num intervalo de tempo incrivelmente pequeno, isso se tornou uma verdade tão grandiosa que aquele movimento recentíssimo se espalhou pela maior parte do mundo conhecido. E uma das maneiras pelas quais a promessa para todos se estabeleceu foi pelos escritos dos novos líderes cristãos. Esses escritos curtos — em sua maioria, cartas e histórias sobre Jesus — circularam amplamente e foram lidos com avidez. Esses escritos nunca tiveram como alvo uma elite religiosa ou intelectual. Desde o começo, esses escritos eram para todos. 

			Isso ainda é verdade hoje, assim como era naquela época. Obviamente, é importante que algumas pessoas invistam tempo e cuidado lidando com as evidências históricas, o sentido das palavras originais (os primeiros cristãos escreveram em grego) e o vigor e a especificidade com que cada autor se referiu a Deus, a Jesus, ao mundo e a si mesmo. Esta série, inclusive, está fortemente baseada nesse tipo de esforço. Mas o objetivo último é que a mensagem alcance a todos, especialmente as pessoas que não leriam um livro com notas de rodapé e com citações escritas em grego. É para essas pessoas que os livros desta série foram escritos. É por isso que, no final, há um glossário contendo uma descrição simples do significado das palavras essenciais, sem as quais você talvez não alcançasse um bom entendimento. Sempre que você encontrar uma palavra em negrito, poderá olhar no final e relembrar o que esse termo significa. 

			É claro que hoje há muitas traduções do Novo Testamento disponíveis. A versão que eu proponho neste livro foi preparada pensando no tipo de leitor que não compreende, necessariamente, uma tradução mais formal e, algumas vezes, até mesmo muito tediosa no tom adotado. Procurei ser o mais fiel possível ao texto original. Porém, meu objetivo principal foi garantir que a tradução ficasse clara para todos, e não apenas para alguns. 

			Como mencionei, o livro de Atos está repleto de energia e empolgação dos novos cristãos, na medida em que eles encontraram Deus realizando coisas novas por toda parte e aprenderam a levar as boas-novas de Jesus ao mundo inteiro. Também está repleto de enigmas: problemas que as igrejas encaravam e ainda encaram hoje — crises de liderança, dinheiro, divisões étnicas, teológicas e éticas; isso sem mencionar os sérios choques com as autoridades políticas e religiosas. O reconfortante é saber que “a vida normal da igreja”, mesmo no tempo dos primeiros apóstolos, não era “livre de problemas” nem “um mar de rosas”; o que nos encoraja é saber que, mesmo no centro de todas as adversidades, a igreja primitiva era capaz de pregar o evangelho de forma dinâmica. Na realidade, “mar de rosas” nos lembra que esse é o livro no qual houve mais viagens missionárias (inclusive várias marítimas) do que em qualquer outro livro da Bíblia — a última viagem, em particular, incluiu uma terrível tempestade e um naufrágio dramático. Não há passagem alguma desinteressante em Atos. E, igualmente importante, o livro todo nos lembra que, onde quer que a viagem ocorra, em nossas próprias vidas, em nossa espiritualidade, em nosso “seguir” Jesus e em nosso trabalho para seu reino, seu espírito nos guiará também, e nos fará frutíferos em seu serviço. Então, aqui está: Atos para todos - Atos 1-12 - Parte 1!

			N. T. Wright
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			O Mediterrâneo oriental no primeiro século d.C.
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			ATOS 1:1-5

			AQUI ESTÁ A CONTINUAÇÃO!

			Querido Teófilo,

			1Em meu livro anterior, escrevi sobre tudo que Jesus começou a fazer e ensinar. 2Levei a história até o dia em que ele foi elevado aos céus, depois de ter dado instruções através do espírito santo aos apóstolos que havia escolhido.

			3Após seu sofrimento, Jesus apresentou-se a eles e deu-lhes muitas provas de que estava vivo. Ele foi visto pelos apóstolos por um período de quarenta dias, durante os quais lhes falou sobre o reino de Deus. 4Durante uma refeição que faziam juntos, ele lhes disse para não saírem de Jerusalém, mas que esperassem, como ele disse, “pela promessa do pai, sobre a qual lhes falei mais cedo. 5João batizou com água, vejam; mas, dentro de poucos dias, vocês serão batizados com o espírito santo”.
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			O dramaturgo inglês Alan Bennett escreveu uma famosa peça sobre a igualmente famosa loucura de um rei conhecido. Entre os séculos 18 e 19, a Inglaterra teve quatro reis na linha de sucessão, e todos eles se chamavam “George”, sendo que o terceiro deles — em outras palavras, George III — sofreu muito durante seu reinado, devido a algum tipo de doença mental. Então, Bennett chamou a peça de A Loucura de George III.

			Porém, quando os cineastas foram fazer um filme baseado nessa peça, depararam com um problema. Os cinéfilos estavam acostumados às continuações: Homem-Aranha II, Super-Homem III e assim sucessivamente. Um título assim implicaria dizer que houvera outro filme com o mesmo nome. A preocupação deles era que, ao ver um título como A Loucura de George III, as pessoas acreditassem haver perdido os dois primeiros filmes da continuação — e talvez não fossem assistir ao que pensavam ser o terceiro de uma série. E, por isso, os cineastas decidiram chamar o filme somente de A Loucura de George.

			O parágrafo de abertura do livro que estamos lendo agora diz, clara e consistentemente, que, diferente da peça e do filme de Bennett, trata-se, na realidade, de uma continuação. Houve um livro anterior, o qual dá continuidade à história. De fato, ele até mesmo sugere um título do tipo: As obras e os ensinamentos do Rei Jesus II — claro que não seria Jesus, o Segundo, porque só há um rei Jesus, mas, sim, o segundo livro sobre o que o Jesus único fez e ensinou.

			À primeira vista, como Jesus só aparece em cena falando a multidões, como podemos verificar nos nove primeiros versículos desse capítulo, esse título pode soar estranho. Mas Lucas, cujo primeiro volume conhecemos com o evangelho que carrega seu nome, nos informa, na frase de abertura, uma das coisas mais importantes a respeito do livro que está começando agora. É tudo sobre o que Jesus continua fazendo e ensinando. A presença misteriosa de Jesus permeia toda a história. Ele é anunciado como Rei e Senhor, não como uma progressiva memória distante, mas, sim, como uma realidade viva e poderosa, uma pessoa que continua a ser conhecida e amada, a quem obedecemos e amamos; alguém que continua atuando no mundo real. Aquele de quem Lucas nos fala e sobre quem será todo esse livro. Nós o chamamos de “Atos dos Apóstolos” quando, na realidade, deveríamos pensar nele como “Atos de Jesus (II)”.

			Lucas nos advertiu, a princípio, que esse é um tipo incomum de livro e que, em certa medida, contém boa parte da literatura daquela época. O livro de Atos tem muito em comum, por exemplo, com a obra de um grande historiador judeu chamado Josefo, que viveu no primeiro século. Alguns dos escritores do Novo Testamento eram cheios de ânimo e desprovidos de qualquer pretensão literária, mas Lucas sabia exatamente o que estava fazendo com seu idioma, com a estrutura do livro e com a apresentação completa de seu par de volumes. Ele não visava, como Marcos, ao equivalente, no primeiro século, àquilo que hoje enche as prateleiras dos aeroportos. Lucas visava ao que chamamos hoje de “leitor inteligente”. Se formos contextualizar, poderíamos encontrar uma crítica desse livro não nos “jornais sensacionalistas”, mas, sim, no Caderno Literário do jornal britânico The Times ou na revista americana The New York Review of Books. Não que Lucas fosse esnobe ou se considerasse superior. Ele não conversa com seus leitores, mas seus livros são páginas tão abertas que qualquer pessoa que goste de uma boa história vai percorrê-lo ávida e completamente — ainda que, no final, deixem seus leitores com uma espécie de enigma, como já mencionamos, logo no início…

			Justamente pela natureza incomum do livro (assim Lucas nos diz), é que devemos lê-lo, no mínimo, em dois níveis. O primeiro nível, claro, é a história da igreja primitiva — mencionada de forma bem seletiva, claro, como toda história (até porque, se você fosse escrever todas as coisas que acontecem todo dia, certamente encheria uma biblioteca), e contada sob uma ótica, como podemos ver, de preocupações e interesses específicos. Mas Lucas queria que lêssemos de todas as formas, como um livro sobre Jesus, um livro que realmente tem Jesus como principal personagem, como nas peças de um grande autor moderno chamado Samuel Becket, pois suas cenas dependem crucialmente de uma pessoa que a plateia, na realidade, nunca vê.

			Se for assim, um dos resultados é que há um terceiro nível em que Lucas quer que possamos ler essa obra. É uma peça na qual somos convidados a ser os próprios atores. A cortina se abre e lá estamos nós, no palco, e nos vemos bem no meio da ação. Este é o ponto a que chegamos na parte “final”, que, na realidade, não é final: a história continua e nós somos parte dela! O que estamos lendo, desse momento em diante, é uma cena aberta, ou seja, os atos de uma peça na qual nós somos os atores convidados a continuar. Como costumamos dizer: o show tem de continuar! Nós estamos atuando não como atores de uma peça, dramatizando ou imitando, mas, sim, como partes de um ato histórico, em que nosso papel precisa estar alinhado com a natureza íntima da obra que nos é revelada.

			Como podemos ver, Lucas apega-se firmemente a duas coisas que se mostram fundamentais ao seu livro e também à sua forma de enxergar o mundo inteiro. A primeira é que tudo está baseado na ressurreição de Jesus. No último capítulo de seu evangelho, Lucas descreve algumas cenas em que Jesus encontrou seus seguidores logo após haver ressurgido dentre os mortos: realmente era Jesus e ele estava realmente vivo: magnificamente vivo, em um corpo transformado que podia beber e comer, caminhar e falar, mas que parecia ter… algumas propriedades especiais. Seu corpo podia, por exemplo, aparecer e desaparecer, além de atravessar portas trancadas.

			Para nós, pode parecer que ele era um fantasma: qualquer coisa sem um corpo propriamente dito. O que Lucas e outros autores estão dizendo, ao descreverem o corpo ressurreto de Jesus, é que Jesus é mais do que um corpo e não menos. Agora, seu corpo transformado é o início da mais nova criação de Deus; na nova criação de Deus, como vemos nas passagens de Apocalipse 21 e Efésios 1, céu e terra estarão juntos de uma maneira inteiramente nova. O corpo ressurreto de Jesus é o início disso — o início de uma realidade celestial que está inteiramente em casa, nesse mundo físico (“terra”), e o início da transformação do mundo físico, que estará completamente em casa na esfera de Deus (“céu”). Esse entendimento nos auxiliará na próxima cena. Mas o ponto principal da ressurreição em si é que, sem ela, não existiria evangelho, ou seja, não teríamos As obras e os ensinamentos do Rei Jesus II. Teríamos apenas as tristes e gloriosas lembranças de um grande, porém falho, mestre que poderia ter sido o Messias. A ressurreição de Jesus, que morreu sob o peso dos pecados da humanidade, é, na realidade, o momento da fundação de um novo mundo, o novo mundo de Deus, cujas cenas de abertura Lucas descreve.

			A segunda coisa que Lucas deseja nos assegurar é, na realidade, tão magnífica de se ter que ele simplesmente nos coloca diante dela: a presença e o poder do espírito santo. Ele dirá muito mais a esse respeito em seu devido tempo, mas aqui ele insiste que o espírito estava presente enquanto Jesus ensinava a seus discípulos o que estava por vir e, acima de tudo, que eles estavam prestes a descobrir o espírito como uma nova e poderosa realidade em suas próprias vidas. Jesus, diz Lucas, aponta-nos de volta ao início do trabalho de seu reino, para o tempo em que João Batista convocava todo o Israel para o batismo de arrependimento e renovação. Será como nesse tempo, diz ele, porém muito mais intenso. Em vez de serem imersos nas águas, vocês serão imersos no espírito santo. Em vez de uma renovação que os tornaria um Israel restaurado, esperando por um Deus que fosse seu rei, como diversos judeus daquela época esperavam, eles experimentaram um renovo que os transformariam em uma humanidade renovada, celebrando o fato de que Deus se havia tornado Senhor do mundo inteiro e reconhecendo isso como uma realidade dentro de si mesmos. Esse é o cerne, o ponto principal, da espiritualidade e, na realidade, da teologia contida em “Atos dos Apóstolos”. Deus está trabalhando para realizar coisas novas no mundo todo. E alcança, por seu imenso poder, cada criança, cada mulher e cada homem, trazendo-os para dentro de sua esfera.

			Jesus disse a seus discípulos que esperassem isso acontecer antes de tentarem algo mais. Esse é um conselho importante. Não obstante, nos dias de hoje, as pessoas se precipitam cometendo erros graves, supondo que, se elas conhecem um pouco sobre Jesus e sobre o reino de Deus, podem simplesmente ir e fazer as coisas da maneira como bem entendem. Lucas lhes diria para esperar, orar e pedir a presença e o poder do espírito santo, confirmar o chamado e buscar as energias nessa fonte. Se estivermos, por exemplo, em uma peça na qual somos todos chamados a interpretar diferentes cenas, seria uma peça em que a única atuação verdadeira acontece quando o espírito do autor da peça está no comando. 
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			ATOS 1:6-8

			QUANDO, QUAL E COMO?

			6Então, quando os apóstolos se reuniram, expuseram esta questão a Jesus:

			“Mestre”, disseram, “é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?”

			7“Não é da conta de vocês saber os tempos ou as datas”, respondeu ele. “O pai os estabeleceu por sua própria autoridade. 8Mas o que vai acontecer é que vocês receberão poder quando o espírito santo descer sobre vocês. Então, vocês serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e em Samaria, e até os confins da terra.”
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			“Já estamos chegando?”

			Qualquer pai que já tenha viajado de carro com crianças pequenas conhece essa pergunta — e até mesmo o tom de voz que costuma ser empregado. Às vezes, a criança está tão ansiosa (ou entediada), com tanta pressa, que a pergunta é feita antes mesmo de você deixar sua própria rua. 

			E, claro, tudo depende do sentido que você dá à palavra “perto”. Se eu dirigisse da minha casa, que fica no norte da Inglaterra, a Londres, poderia dizer que estaria “perto” quando estivesse a cerca de uma hora da capital. Mas, se eu estivesse dirigindo até a casa de meus pais, o que leva em torno de uma hora, poderia dizer que estaria “perto” quando faltassem apenas alguns minutos. Tudo é relativo.

			Jesus deve ter feito uma reflexão similar quando os apóstolos se mostraram ansiosos para lhe fazer essa pergunta. A propósito, “apóstolo” é uma das palavras que Lucas usa regularmente para descrever os Doze — ou, como eles eram naquele momento, os Onze, após a morte de Judas —, a quem Jesus escolheu como testemunhas especiais. A razão pela qual eles eram doze torna-se óbvia a qualquer um que entenda a cultura e a história judaica. Eram doze as tribos de Israel, e Jesus estava sinalizando, por meio de sua escolha de doze seguidores próximos a ele, que Deus o havia chamado para restaurar e renovar o povo de Israel. Então, não é surpresa alguma que todo o povo estivesse ávido para fazer esta pergunta: “Já estamos perto? Já é chegado o tempo? Já vai acontecer?”
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			Atos 1:6-8

			Eles devem ter ficado muito confusos depois que tudo aconteceu. Nada do que havia acontecido nas últimas semanas correspondia ao plano deles. Para eles, quando Jesus os chamou e os ensinou na Galileia, durante os três anos anteriores, eles estariam aderindo a alguma espécie de movimento de renovação judaica. Eles criam que Jesus havia sido apontado por Deus para ser o verdadeiro rei de Israel, ainda que a maioria de seus contemporâneos (para dizer o mínimo) suspeitasse de Jesus. Eles viam Jesus mais como o rei Davi do Antigo Testamento, que, por muitos anos, foi uma espécie de “rei à espera”, pronto para agir, parado nos flancos com um grupo desorganizado de seguidores que se perguntava quando a hora deles chegaria. O bando eclético dos seguidores de Jesus imaginava que ele seria um rei de acordo com o senso comum, razão pela qual alguns perguntaram se poderiam ocupar altos cargos em seu governo. Jesus, com seu extraordinário poder de cura e ensinamento visionário, poderia governar Jerusalém e restaurar o povo de Deus em Israel.

			O resultado disso, como muitos judeus daquela época acreditavam, era que, quando Deus restaurasse Israel, o mundo todo sofreria, enfim, uma reviravolta. Israel seria a nação principal, aquela que governaria o resto do mundo. O que foi, mais ou menos, prometido em Salmos (veja o Salmo 72 ou o Salmo 89) e nos profetas (leia Isaías 40—55). Claro, as nações do mundo inteiro seriam julgadas por suas perversidades. Mas também havia a possibilidade de que a graça que Deus deu a Israel viesse sobre toda a criação.

			Tudo isso poderia ser somado à seguinte expressão: “restaurar o reino a Israel.” Isso era o que eles estavam esperando e a pergunta era normal: “Já estamos perto?” Eles não estavam esperando que Jesus morresse de uma forma tão violenta. Sua crucificação os fez ver quão errados estavam: ele não era o Messias, eles não seriam chamados para os altos cargos, Israel não havia sido renovada e o mundo estava repleto de maldade, com o rico e poderoso oprimindo o pobre e o necessitado. Negócios, como sempre. Então, eis que ele se levanta dentre os mortos, confundindo novamente as expectativas dos seus e de todos os outros. O que isso significava? Acaso significava que seus sonhos de “restaurar o reino a Israel” estaria de volta? 

			Bem, sim e não. Como todas as outras coisas, o sonho do reino havia sido transformado através da morte e da ressurreição de Jesus. Como Jesus dissera, eles teriam de perder suas vidas para salvá-las, de modo que agora ele teria de explicar a eles que deveriam perder seus sonhos de reinado — de um reinado terreno, com seus poderes governamentais e cargos administrativos, no comando dos assuntos da nação — para, na sequência, ganhá-los. Mas, a essa altura, muitas pessoas, ao lerem o livro de Atos, erraram seriamente.

			Seria fácil imaginar que o que Jesus (e também Lucas) pretendia, a essa altura, era algo do tipo: “Não, não, você está sonhando com um reinado terreno, mas eu estou falando do reinado celestial. Vocês pensam que o importante é reorganizar este mundo, mas eu os estou preparando para o próximo. O que importa não é o que acontece neste mundo de espaço e tempo, mas, sim, onde vocês passarão a eternidade. Estou indo para o céu e vocês têm de dizer às pessoas como me encontrarem lá.” Por esse ponto de vista, esta foi a resposta a “Já estamos perto?”: “Não, na realidade, não estamos indo para lá.”

			Certamente, não é o que Lucas quer dizer. Porém, como crianças dentro de um carro, nós mesmos teremos de esperar, da forma como está revelado em seu livro, para ver o que ele quer dizer. Embora saibamos muito sobre seu primeiro volume, devemos enxergar o rumo que as coisas estão tomando. O reino de Deus está chegando por meio do trabalho de Jesus, não tirando as pessoas deste mundo, mas, sim, transformando as coisas deste mundo e trazendo à esfera terrena sua presença, sob as leis do próprio céu. Então, quando tudo isso vai acontecer? Mais uma vez, ao ler essa passagem, muitas pessoas entendem que a resposta básica de Jesus a essa pergunta é “não”: Não, ainda não é chegado o tempo, e todas essas coisas acontecerão num futuro ainda distante. Não, ainda não estamos próximos de lá; vocês ainda têm muitas coisas a fazer, tarefas a concluir e, só quando vocês terminarem tudo isso, eu vou “restaurar o reino de Israel”. E, na realidade, faz sentido que todas as coisas sejam realmente verdadeiras. Há uma dimensão “ainda no futuro” para todas as coisas que acontecem nesse livro, como podemos ver. Mas espere um minuto. É isso que a resposta de Jesus realmente quer dizer?

			Eu acho que não. Na realidade, Jesus os avisa de que não serão informados do horário. Assim como nós diríamos a crianças em um carro, Jesus está dizendo que eles não terão uma noção exata de onde se encontram no calendário dos propósitos de Deus. Porém, ele segue dando sinais de algo diferente. “Vocês receberão poder… e serão minhas testemunhas, aqui em Jerusalém e nos confins do mundo.”

			“Minhas testemunhas?” O que isso significa? Essa é muito simples: na ressurreição (e na ascensão, que estava prestes a acontecer), Jesus está sendo entronizado como o Messias de Israel e, consequentemente, como rei do mundo todo. Ele é aquele diante de quem todo joelho se dobrará, como Paulo descreve em Filipenses 2:10. No mundo do primeiro século, quando alguém era entronizado como rei, essa nova autoridade começava a atuar através de mensageiros que percorriam todo o território em questão com a seguinte novidade: “Nós temos um rei!” Isso sempre foi proclamado como boas-novas, porque, no mundo antigo (o que é diferente de muitos nos tempos modernos), todos sabiam que a anarquia era muito pior do que a autoridade governamental. Governadores podem não ser bons, mas o caos é pior. Então, os mensageiros iam aos recantos mais distantes do reino (imagine, por exemplo, um novo imperador romano sendo entronizado, e os mensageiros percorrendo a Espanha a oeste, a Inglaterra ao norte e o Egito a sudeste, com vistas a contar a boa-nova) para proclamar que Cláudio, ou Nero — ou qualquer outro —, era o rei legítimo e exigir obediência nos assuntos supostamente reconhecidos. 

			E é isso que Jesus está falando que deve ser feito agora. Vocês me perguntam sobre o reino? Vocês me perguntam sobre quando vai chegar, quando Israel será exaltada como a maior nação, com as nações do mundo sujeitando-se a Deus por meio da justificação de seu povo? Bem, de certa forma, isso já aconteceu, diz Jesus, “porque, por meio de minha morte e de minha ressurreição, já fui exaltado como o representante de Israel”. De outro modo, isso ainda está para acontecer, porque ainda estamos aguardando o tempo em que o mundo todo viverá, visível e claramente, sob as regras de regeneração e justiça de Deus. Mas agora estamos vivendo entre aqueles dois pontos, e vocês serão minhas testemunhas, aqui em Jerusalém e nos confins do mundo. Os apóstolos estão saindo como mensageiros, não para anunciar alguém que pode tornar-se rei em algum momento do futuro, mas, sim, para anunciar aquele que já foi nomeado e entronizado. 

			Note a diferença sutil, nos versículos 7 e 8, entre as palavras “autoridade” e “poder”. Deus detém toda a autoridade e é por meio dele e de sua vinda que todas as normas de “autoridade” devem fluir neste mundo. Nós não temos essa autoridade final; nenhum ser humano, em qualquer tarefa ou cargo, a possui. Tudo vem de Deus. Mas o que foi prometido ao povo de Deus é poder; a palavra grega usada aqui é dynamis, de onde podemos derivar “dinamite”. Assim como os primeiros seguidores de Jesus, nós precisamos desse poder, se eles ou nós temos de ser suas testemunhas, encontrando, assim, meios de anunciar ao mundo que ele é seu rei e senhor legítimo. E, nos próximos capítulos de Atos, veremos o que realmente significavam aquelas testemunhas e aquele poder.

			Para começar, podemos notar uma coisa específica que vai auxiliar-nos na leitura do restante do livro. Jesus deu uma ordem a seus apóstolos: primeiro Jerusalém, depois a Judeia (o país vizinho), depois Samaria (os odiados semiestrangeiros que viviam nas redondezas) e o restante do mundo. Pare e preste atenção, diz Lucas. Essa é a jornada que estamos prestes a começar. E, assim como a criança que, de repente, começa a se interessar pela jornada e para de fazer perguntas, descobrimos que há tanto a ser visto que não nos preocuparemos com o “quando”. Jesus já foi anunciado e entronizado como o verdadeiro rei do mundo. Um dia, esse reino finalmente completo chegará. Nesse ínterim, nós temos um trabalho a fazer.

		


		
			[image: ]
			
			ATOS 1:9-14

			ASCENSÃO!

			9Quando Jesus disse isso, foi elevado às alturas diante deles, e uma nuvem o encobriu da visão deles. 10E eles ficaram com os olhos fixos no céu enquanto ele desaparecia. E eis que surgiram diante deles dois homens vestidos de branco. 

			11“Galileus”, disseram eles, “por que vocês estão olhando para o céu? Esse mesmo Jesus, que foi levado do meio de vocês ao céu, voltará da mesma forma como o viram subir”.

			12Então, eles voltaram para Jerusalém, provenientes do monte chamado das Oliveiras, que fica perto de Jerusalém, a uma distância que você podia percorrer em um sábado. 13Então, eles entraram na cidade (aqui, “eles” significa: Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o zelote, e Judas, filho de Tiago) e foram para o aposento no andar superior, onde estavam hospedados.

			14Todos eles se reuniam sempre em oração, com as mulheres, inclusive Maria, mãe de Jesus, e com seus irmãos. 
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			Estávamos jantando com alguns amigos que se haviam mudado recentemente para o oeste do Canadá.

			“Então”, começou minha esposa, “em Vancouver você se sente em casa?”

			“Em casa, não”, respondeu energicamente a esposa. “No céu!”

			“Bem, minha querida”, comentou seu marido, um teólogo, em tom de repreensão e talvez muito piamente, “se você entendesse mais do assunto, saberia que céu é seu verdadeiro lar”.

			“Não”, respondeu ela. “Lar é onde estão o trabalho árduo, a luta e todo tipo de dificuldades. Aqui, eu estou livre de tudo isso. É o céu!”

			Com frequência, reflito sobre esse diálogo e quero discordar do marido teólogo. Apesar de muitos hinos e orações (a maioria do século 19 e do início do século 20) abordarem o céu como nossa casa, nosso lar, a Bíblia normalmente não apresenta dessa forma. Na Bíblia, terra e céu são as duas metades do mundo criado por Deus. Não se parecem com as duas metades de uma laranja, por exemplo, que são mais ou menos idênticas e ocupam espaços distintos; são mais parecidos com o peso de um objeto e o material de que é feito, ou o peso de uma bandeira e o tecido ou papel do qual é feita: duas formas (relacionadas) de ver a mesma coisa, duas dimensões distintas e conectadas, em que talvez uma explique a outra. Falar sobre “céu e terra” é uma forma, na Bíblia, de falar sobre os fatos, conforme a percepção de muitas pessoas e culturas creem: de que cada coisa em nosso mundo (chamado “terra”, a título argumentativo, apesar de isso soar confuso, uma vez que “terra” também é o nome que damos ao nosso planeta, dentro de nosso sistema solar; na Bíblia, “terra” significa realmente o cosmos inteiro — espaço, tempo e matéria) tem outra dimensão, outro tipo de realidade, que está bem junto a essa. 

			Você poderia chamar essa outra realidade, essa outra dimensão, de “interior” da realidade — como, por exemplo, uma bola de golfe, que tem uma realidade exterior (a superfície rústica e dura) e uma realidade interior (o interior flexível e comprimido). De maneira mais simples, você pode pensar na terra como o “interior” da realidade, o material denso do mundo no qual estamos vivendo neste momento; e “céu” como a realidade “exterior”, o “lado” de nossa realidade que está aberto a todas as outras coisas, significados e possibilidades que nossa realidade “interior”, nosso ocupado espaço de mundo, tempo e matéria às vezes parece excluir. 

			Se essas ilustrações não ajudarem, deixe-as de lado e concentre-se na realidade. A realidade é esta: “céu” na Bíblia é o espaço de Deus; “terra” é o nosso espaço. “Céu” não é somente “o lugar feliz para onde as pessoas de Deus vão quando morrem”, e certamente não é nossa “casa”, se isso significar (como muitos cristãos, lamentavelmente, acreditavam ser) que nosso eventual destino é deixar a “terra” como um todo e partir para o “céu”. O plano de Deus, como vemos a todo instante na Bíblia, é para “novos céus e nova terra” e para aqueles que se juntarão de uma vez por todas na renovação. “Céu” pode ser nosso lar temporário, depois desta vida presente; mas o mundo completamente novo, unido e transformado, esse, sim, será nosso destino final. 

			Sobre a ressurreição de Jesus, um aspecto extremamente importante é que esse foi precisamente o início da ruptura do mundo e de uma assombrosa renovação. Não é que ele tenha aparecido só para viver novamente, ainda que por uma mudança de “natureza”, um estado que não era previamente esperado, ou através de um “milagre” extraordinário, em que Deus fez o impossível apenas para mostrar quão poderoso ele era, com a morte atuando apenas como seu pano de fundo. Antes, por causa da cruz, ele lidou diretamente com todas as principais forças caídas do mal, com a morte em si e o poder de criação de Deus. Não lidou com esse ato como uma rebelião humana, mas pôde romper publicamente com essas forças e retornar ao início, ao projeto-piloto daquele que é o verdadeiro plano de Deus para o mundo inteiro, a junção de realidades entre céu e terra. Ao menos isso explica, em parte, a estranheza do corpo puro e ressurreto de Jesus que nos atinge em todas as histórias de Páscoa. No ponto em que explicam que realmente era ele, e que ele não era um fantasma e que poderia comer e beber, mas que também poderia aparecer e desaparecer, quando bem quisesse. Parece-nos que, como os primeiros discípulos também não sabiam bem o que fazer, simplesmente davam o seu melhor, anunciando tudo conforme haviam visto. 

			Porém, quando compreendemos o significado de “céu e terra”, tal como está na Bíblia, e que aquele “céu” não está, repita-se não está, localizado em nosso universo de espaço, tempo e matéria, em algum lugar alto no céu (“alto” de qual ponto de vista? Europa? Brasil? Austrália?), então estaremos prontos, ou tão prontos quanto gostaríamos de estar, para entender a ascensão descrita de uma forma breve e simples por Lucas. Nem Lucas nem outros cristãos primitivos pensavam que Jesus se havia tornado, de uma hora para outra, um homem espacial primitivo que estivesse em órbita ou além dela. E que, se você procurasse nos lugares distantes que chamamos de “espaço” ou “universo”, eventualmente o encontraria. Eles acreditavam que “céu” e “terra” são duas esferas interligadas da realidade de Deus, e que aquele corpo ressurreto de Jesus fora o primeiro (e o único) objeto integralmente em casa nas duas esferas, antecipando o tempo em que tudo será renovado e unido. E então, assim como T. S. Elliot disse que “a natureza humana não suporta muita realidade”, a nova, a realidade subjugada da criatura do céu e da terra, não só viverá em ambas as dimensões juntas, como também fará a si mesma em casa dentro da dimensão de “céu” no momento, até chegar o tempo em que céu e terra finalmente serão restaurados e unidos. Nesse ponto, claro, a figura central será a própria renovação de Jesus.

			Esse é o ponto principal do evento, e sua explicação, conforme encontramos nos versículos 9-11. Jesus é “elevado”, indicando não que ele estivesse indo para algum lugar além da lua, além de Marte, ou qualquer outro, mas que estava indo para o “espaço de Deus”, para “a dimensão de Deus”. A nuvem, como vemos frequentemente na Bíblia, é o sinal da presença de Deus (pense na coluna de nuvem e fogo que guiava o povo de Israel pelo deserto ou na nuvem de fumaça que apareceu quando a presença de Deus encheu o Templo de uma forma nova). Jesus foi para a dimensão da realidade de Deus, mas voltará no dia em que aquela dimensão e a dimensão presente se tornarem uma só para sempre. Essa promessa paira no ar das histórias cristãs desde aquele tempo até os dias de hoje. Isso é o que significa “segunda vinda”.

			Há duas outras coisas que, como dizemos, “acontecem” nessa passagem. Alguns leitores do primeiro século podem ter percebido uma delas; outros, a segunda; e alguns, talvez, ambas. Em primeiro lugar, uma das promessas centrais do Antigo Testamento para os cristãos primitivos estava em Daniel 7, onde “um como o filho do homem” é levantado, nas nuvens do céu, para o “Ancião de Dias”, e é apresentado a ele, sendo-lhe dado o poder de reinar sobre todas as nações e, em particular, sobre as “bestas”, os monstros representando o caos e as forças do mal. Para alguém que medita longamente acerca dessa passagem — e há vários sinais de que os cristãos primitivos faziam exatamente isso —, a história da ascensão de Jesus apontaria para o cumprimento de Daniel 7, de uma forma dramática e inesperada, com a figura humana que sofreu nas mãos do poder das trevas neste mundo e que agora está sendo exaltada na presença gloriosa de Deus, recebendo poder real. Isso se encaixa tão bem na passagem anterior (v. 6-8) que é difícil acreditar que Lucas não tivesse isso em mente. 

			Em segundo lugar, muitos dos leitores de Lucas sabiam que, quando um imperador romano morria, era costume declarar que alguém tinha visto sua alma se desprendendo do corpo e ascendendo ao céu. Se você for até o ponto mais alto do Fórum de Roma, pare embaixo do Arco de Tito, que foi imperador nos anos 80 do primeiro século, olhe para cima e, então, verá uma escultura da alma de Tito ascendendo ao céu. Essa mensagem era clara: o imperador se tornara um deus (o que habilitava, dessa forma, seu filho e herdeiro a se intitular “filho de deus”, o que é muito propício para quem deseja comandar o mundo). Dessa vez, o paralelo não é tão próximo, pois Lucas deixa claro que não foi a alma de Jesus que ascendeu aos céus, deixando seu corpo em algum lugar, mas, sim, seu corpo totalmente transformado. Mas, então, há a sensação de que Jesus está se sobrepondo a algo que os imperadores romanos imaginaram para si mesmos. Ele é a realidade, enquanto os outros eram apenas uma simulação, como veremos mais de uma vez à medida que formos desvendando a história narrada por Lucas. E, quando, ao final do livro de Lucas, as boas-novas são pregadas em Roma, de forma aberta e desimpedida, temos uma sensação de “É claro! Assim é que tem de ser”. Ele é o verdadeiro e legítimo rei do mundo, aquele que compartilha, igualmente, o trono verdadeiro, sendo ele a própria identidade do Deus único e verdadeiro. 

			A primeira e mais importante reação a esse evento sem precedentes, extraordinário e ainda difícil de ser explicado é, sem dúvida, a adoração. Com frequência, Lucas menciona os cristãos primitivos dedicando seu tempo à oração. Quando voltamos com eles para casa, depois do ocorrido no monte das Oliveiras, onde eles se encontravam, e olhamos para aquele aposento, vemos homens e mulheres — incluindo a própria mãe de Jesus — perplexos, porém empolgados, pondo-se em oração, então sentimos uma forte identificação com eles. Todo aquele que reconhece o nome de Jesus, que o adora, que estuda sua palavra, é chamado para ser povo de oração e adoração. Por quê?

			Bem, isso é óbvio, não? É por meio da adoração e da oração que, mesmo estando na “terra”, no sentido que já explorei aqui, nos encontramos para compartilhar com Jesus a vida do “céu”, onde ele se encontra. As constantes referências à oração em Atos são um sinal de como esses seres humanos tão simples, frequentemente desnorteados e com uma existência profunda — os apóstolos e os outros que os acompanhavam —, viram que suas histórias estavam intimamente ligadas com a história “do que Jesus continuava fazendo e ensinando”. Da ascensão em diante, a história dos seguidores de Jesus se desenrola em ambas as dimensões. A propósito, essa é a razão para ter havido uma inevitável colisão frontal com o Templo, porque esse era considerado o ponto-chave, o local onde haveria a justaposição entre “céu” e “terra”. A ressurreição e a ascensão de Jesus estão lançando uma reivindicação contrária, e os seguidores de Jesus precisaram provar o que isso significava. Assim como nós, nos dias de hoje, não só lemos Atos, como também tentamos seguir Jesus e suas testemunhas até seu reino em todo o mundo, é por meio de oração e adoração que poderemos conhecer, desfrutar e ser fortalecidos pela vida do céu bem aqui na terra, e descobrir o que isso significa em termos de outras reivindicações, outros senhores, outros modos de vida. 
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			ATOS 1:15-26

			RESTAURANDO OS DOZE

			15Por volta daqueles dias, Pedro levantou-se no meio da reunião, que, nessa época, somava cerca de cento e vinte pessoas.

			16“Minha querida família”, disse ele, “o espírito santo falou há muito tempo, pela boca de Davi, a respeito de Judas, que serviu de guia aos que prenderam Jesus. Isso estava na Bíblia e precisava tornar-se real. 17Ele foi contado como um dos nossos e teve sua própria parcela na obra que nos foi dada”.

			18(Como vocês sabem, Judas comprou um campo com o dinheiro que recebeu por sua iniquidade, onde caiu de cabeça e partiu-se ao meio, com todas as suas entranhas jorrando. 19Isso se tornou conhecido por todos que moravam em Jerusalém, de modo que, na língua local, esse campo é chamado de “Aceldama”, que significa “campo de Sangue”.)

			20“Por isso está escrito no livro de Salmos:

			‘Fique deserto seu lugar,

			e não haja ninguém que nele habite’;

			e ainda:

			‘Permita que outra pessoa receba sua tarefa de supervisão.’

			21“Portanto, isso é o que tem de ser feito. Há diversas pessoas que estiveram conosco durante todo o tempo que o Mestre Jesus viveu entre nós, 22desde o batismo de João até o dia em que Jesus foi levado do meio de nós. Que um deles seja escolhido para estar conosco como uma testemunha especial de sua ressurreição!”

			23Então, indicaram dois: José, chamado Barsabás, que tinha o apelido de Justo, e Matias.

			24“Senhor”, oraram, “tu conheces o coração de todas as pessoas. Mostra-nos qual desses dois escolheste 25para ocupar esse lugar particular de serviço e apostolado, do qual Judas saiu para ir ao lugar que lhe era devido”. 

			26Então, tiraram sortes sobre eles. A sorte caiu sobre Matias; assim, ele foi acrescentado aos onze apóstolos. 
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			Quanto mais velho fico, menos gosto de seguir as instruções complicadas que a nova tecnologia traz. Não sou o que costumam chamar de “tecnofóbico”. Na escrivaninha em que trabalho, há um computador conectado a um telefone celular que inclui endereços, detalhes da minha agenda e coisas afins. Perto de mim, há um iPod com centenas de horas de músicas. Na outra escrivaninha, há um microfone que me conecta a estações de rádio e a um gravador de bolso com alta qualidade para radiodifusão. Tive de aprender a usar isso tudo e, depois de algum tempo, consegui. Mas sempre há aquele momento terrível em que um novo brinquedinho sai da caixa e, só de imaginar que terei de lidar com uma nova linguagem, descobrir quais botões e chaves complexas fazem o que, quais cabos devem ser conectados a quais tomadas, e por aí vai, sou tomado de terror. Em situações desse tipo, as instruções escritas podem ser muito boas. Estou em um território desconhecido e preciso de alguém para segurar minha mão. 

			Deve ter sido assim que os apóstolos se sentiram nos primeiros dias. O que devemos fazer? Talvez você suponha que eles quiseram sair imediatamente e falar de Jesus a todas as pessoas, mas eles não fizeram isso. (Talvez, ao lado do grande entusiasmo deles com a sua ressurreição, e agora com sua ascensão, pode ter havido uma percepção realista do fato de que aqueles que levaram Jesus à morte não teriam compaixão e fariam o mesmo com eles. Talvez, também, eles tenham sido cuidadosos ao lembrar as instruções de Jesus sobre esperar o poder de Deus vir sobre eles antes de saírem para fazer o que deveria ser feito.) Havia um conjunto de instruções e, em caso positivo, como eles teriam acesso a elas?

			Bem no início, eles enfrentaram um problema específico, semelhante ao tipo de problema que eu enfrentei outro dia com o cabo de um novo equipamento, que simplesmente não cabia na tomada. Lá estavam eles, os líderes do plano de restauração e renovação de Jesus para o povo de Deus — e deveria haver doze deles. Mas haviam restado apenas onze. Como eles poderiam servir de exemplo e representar o plano de Deus para Israel (e para o mundo inteiro) se estavam, por assim dizer, com menos um patriarca do verdadeiro Israel? Eles deveriam permanecer daquela forma? Caso contrário, o que fazer a esse respeito?

			Assim como todas as coisas que aconteceram na igreja primitiva — e Lucas já está provavelmente sugerindo isso na presente passagem —, eles tinham em mãos duas fontes de instrução: a palavra de Deus e a oração. Por “palavra de Deus”, quero dizer, como provavelmente eles também, algo além das escrituras daquele tempo, porém não menos. Para eles, a Bíblia Judaica, que é a Torá (o que chamamos de Antigo Testamento), não era apenas o que Deus havia falado a seu povo no passado. Era uma história significativa e fundamental, a história da parte inicial dos propósitos de Deus, cheia de indicações que apontavam para o tempo adiante, dentro da mesma história, o tempo no qual os planos que Deus criou seriam realizados. Profetas e reis ouviam o que o espírito estava dizendo a eles, e transcreviam essas palavras, que, assim como sementes lançadas numa terra escura e úmida, consequentemente germinariam e emergiriam como plantas, dando muitos frutos.

			Então, dentro da vida de oração constante a que os seguidores de Jesus se propuseram após a sua ascensão, eles ponderaram acerca do salmo que disse, como muitos Salmos falam, de um tempo em que o povo de Deus — e o rei verdadeiro de Deus — seria traído por um do seu meio, delatado por alguém que fora contado como um companheiro e amigo próximo. Aqui, eles encontraram não exatamente um mapa para onde se encontravam — as escrituras raramente suprem isso —, mas as sugestões e os indícios para habilitá-los a perceber seus caminhos rumo a esse novo dilema sem precedentes. Os salmos tornaram isso bem claro: não basta receber os direitos e assumir o lugar de alguém que se foi; trata-se da coisa certa a ser feita. Em outras palavras, isso não significa que aquele plano de Deus, ou a obediência deles ao plano, tenha sido preocupantemente distorcido. A tragédia de Judas é mantida na esfera do estranho, obscuro e abrangente propósito de Deus.

			É melhor nos acostumarmos a esse tema do plano de Deus, refutando circunstâncias problemáticas e predominantemente complexas; porque, para Lucas e para Josefo, seu contemporâneo próximo, a ideia da providência de Deus ainda em curso é de extrema importância, embora alguns fatos sejam tristes e obscuros. A deserção de Judas deve ter parecido assim para os apóstolos. Judas era amigo deles. Até poucas semanas antes, ele era, num sentido muito prático, também um deles. Eles o conheciam intimamente e vice-versa. A história trágica de sua morte prematura é contada aqui de uma forma diferente daquela que encontramos em Mateus 27:3-10 e, já que ninguém da igreja primitiva se esforçou para esclarecer esses detalhes, provavelmente nós também não tentaremos. De uma forma ou de outra, quer tenha sido um suicídio, como Mateus diz, quer tenha sido a eclosão violenta e repentina de uma doença fatal, como
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